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Relacionamentos	que	não	dão	certo	espiritismo

Por	-	Gilberto	L.	Tomasi		Quem	já	não	enfrentou	um	desgastante	relacionamento		afetivo	?		Irmãos	que	não	se	aguentam,	pais	e	filhos	que	não	se	suportam,	casais	que	não	se	entendem,	movidos	pela	insegurança,	desconfiança,	etc.,	ou	então,	dificuldades	de	ordem	profissional	onde	colegas	de	profissão	que	se	degladiam,	um	puxando	o	“tapete”	do
outro,	dificuldades	de	inter-relação	entre	vizinhos.	Como	agir	numa	situação	de	dificuldades	?	Podería-se	dizer	que	existem	três	hipóteses:1)Ficar	completamente		alienado	e,	viver	em	função	daquilo	que	os	outros	querem	ou	pensam,evitando	assim	discussões	desnecessárias.	2)	Não	dar	ouvidos	e	continuar	agindo	e	vivendo	normalmente.	3)	Procurar
viver	sua	vida	sozinho,	isolado.	Qual	dessas	é	a	melhor	solução	é	algo	muito	subjetivo,	pois	cada	qual	sabe	o	que	é	melhor	para	si.	No	entanto,	o	que	não	pode	e	nem	deve	acontecer	é	o	desgaste	emocional,	psicológico	e	espiritual	causado	em	função	de	uma	dificuldade,	de	um		desajuste	ou	de	uma	insegurança	qualquer	que	seja,	no	que	diz	respeito	ao
bom	relacionamento.	O	ser	humano	é,	de	regra,	um	censor	muito	severo.	Exige	uma	postura	amistosa	(sua	ou	do	outro)	em	várias	relações,	pois,	do	contrário,	se	julga	incapaz	de	conquistar	alguém	ou	ser	essa	pessoa	conquistada	em	qualquer	situação	de	relacionamento.		Infelizmente,	vivemos		em	um	mundo	onde	reina	a	lei	da	compensação,	ou	seja,
só	fazer	se	o	outro	também		fizer,	ou	então,	não	se	faz	e	outro	também	não	deve	fazer,	como	tendo	o	direito	da	interferência	na	vida	do	semelhante	só	porque	não	se	relaciona	bem	com	nele.	Podería-se	também	ser	dita	como	a	lei	do	egoísmo.	E,	essa	situação	de	dificuldade	na	inter-relação,	causada		pela	insegurança,	que	gera	a	desconfiança,	faz	com
que	não	se	tenha	o	direito	de	agir,conviver,	conversar	ou	se	dirigir	a	quem	quer	que	seja	se	não	for	da	maneira	como		nós	ou	o	outro	quer.				Querendo	ou	não,	não	se	pode	viver	isoladamente,	e	nessa	necessidade	de	convívio,	quer	seja	no	lar,	no	trabalho,	na	escola,	e	na	sociedade	de	forma	geral,	estamos	sempre		em	contato	com	as	mais	diversas
pessoas,	sem	que	no	entanto,	isso	venha	a	se	a	caracterizar	uma	forma	errada	de	condutas	nas	inter-relações	pessoais.														O	que	leva	à	dificuldade	de	relacionamento,	é	o	exclusivismo,	o	egoísmo,	o	orgulho	e	seus	derivados.	Até	porque,	sendo	o	homem	um	ser	gregário,	ele	necessita	viver	em	bando.		É	lógico	que	não	se	pode		e	nem	se	deve		agir	
de	forma	não	condizente	com	os	bons	costumes	e	à	lei	e	com	o	devido	respeito	aos	outros,	por	outro	lado,	é	impossível	a	falta	do	convívio,	seja	ele	como	for,	com	as	pessoas	que	estão	ao	nosso	redor	nas	mais	diversas	situações.	Uma	coisa	é	diferente	da	outra,	até	porque,	pela	convivência	sabe-se	realmente	quem	age	desta	ou	daquela	maneira.		O	que
se	esquece,	diga-se,	porque	é	mais	cômodo,	é	que	aquilo	que	se	vê	de	errado	no	outro,	geralmente	é	algo	que	está	errado	naquele	que	assim	age,	apenas	procura-se	fazer	uma	transferência,	agindo	como	acusado.	Essa	situação	de	controle	absoluto	que	se	procura	impor	aos	outros,	em	função	da	dificuldade	de	bem	se	relacionar,	de	inseguranças		e
medos,	mesmo	que	o	outro	aceite,	acaba	gerando	uma	outra	situação,	ou	seja,	o	desgaste	na	relação	em	função	do	isolamento	de	uma	das	partes.		As	pessoas	têm	limites,	logo,	os	pensamentos	devem	ser	analisados	e,	no	cotidiano,	não	se	deve	fazer	julgamentos	sem	o	devido	conhecimento	da	situação.		Não	se	pode	julgar	nem	tampouco	generalizar,
achando	que	todos	são	iguais.	Mesmo	que	haja	a	necessidade	de	se	conviver	com	alguém	que	não	mereça	respeito,	não	significa	que	todos	os	envolvidos	sejam	colocados	na	mesma	condição,	pois,	se	faz	aquilo	que	se	quer	fazer,	não	importando	com	quem	esteja.	Isso	se	chama	livre-arbítrio.	Skip	to	content	Look	up	Spiritualism	or	spiritualism	in
Wiktionary,	the	free	dictionary.	Spiritualism	may	refer	to:	Spiritual	church	movement,	a	group	of	Spiritualist	churches	and	denominations	historically	based	in	the	African-American	community	Spiritualism	(beliefs),	a	metaphysical	belief	that	the	world	is	made	up	of	at	least	two	fundamental	substances,	matter	and	spirit	Spiritualism	(movement),	a
19th-	and	20th-century	religious	movement,	according	to	which	an	individual's	awareness	persists	after	death	and	may	be	contacted	by	the	living	Spiritualism	(philosophy),	the	concept	that	there	is	an	immaterial	reality	that	cannot	be	perceived	by	the	senses	Spiritism	(disambiguation)	Spiritualist	church,	a	church	affiliated	with	the	spiritualist
movement	Spirituality,	a	religious	process	of	re-formation	that	"aims	to	recover	the	original	shape	of	man"	Topics	referred	to	by	the	same	term	This	disambiguation	page	lists	articles	associated	with	the	title	Spiritualism.If	an	internal	link	led	you	here,	you	may	wish	to	change	the	link	to	point	directly	to	the	intended	article.	Retrieved	from	"	Questões
de	vidas	passadas	podem	fazer	com	que	a	gente	não	consiga	um	bom	relacionamento	nesta	encarnação?	O	que	o	Espiritismo	nos	ensina	sobre	consequências	ou	o	simples	fato	de	termos	mais	tempo	conosco	mesmo,	em	busca	do	autoconhecimento?	De	acordo	com	o	Espiritismo,	um	relacionamento	afetivo	tem	a	função	de	nos	ajudar	a	evoluir,	ressalta
a	apresentadora	da	TV	Mundo	Maior	Stella	Pavanelli,	no	programa	Espiritismo	e	Relacionamento.	Pois	a	relação	com	outros	espíritos,	encarnados,	nos	auxilia	na	busca	evolutiva.	‘Porque	estaremos	sempre	ensinando,	sempre	aprendendo’.	Por	isso,	‘precisa	ser	uma	relação	que	construa	alguma	coisa’.	E	muitas	vezes	nos	relacionamos	com	quem
precisamos	aparar	arestas	do	passado.	‘Realmente	a	gente	pode	estar	junto	para	aparar	arestas	que	fomos	deixando	pelo	caminho,	pelas	existências	anteriores.	Mas	não	necessariamente	precisamos	de	um	relacionamento	para	evoluirmos’.	Pois	podemos	evoluir	de	diferentes	maneiras,	também	fora	de	relacionamentos.	‘Vai	depender	muito	do
propósito	da	sua	reencarnação.	Então	nem	sempre	o	relacionamento	afetivo	é	primordial	para	que	a	gente	evolua.	Muitas	vezes	o	nosso	propósito	é	outro’.	Em	conclusão:	temos	o	livre-arbítrio	e	podemos	fazer	infinitas	escolhas,	independente	desse	propósito.	Stella	Pavanelli	cita	trecho	de	‘O	Livro	dos	Espíritos‘,	de	Allan	Kardec:	o	que	compensa	o	mal
que	fizemos	é	o	bem.	‘Então	o	mal	só	conhece	o	bem	como	antídoto.	E	se	numa	relação	você	prejudicou	alguém	ou	foi	prejudicada	por	alguém,	e	nesta	vida	vocês	se	encontram	e	têm	um	relacionamento,	difícil,	de	sofrimento,	não	gera	nenhum	bem	para	os	dois,	contraindo	mais	débitos	que	créditos,	então	precisamos	do	livre-arbítrio.	nos	podemos	usá-
lo	a	nosso	favor’.	Em	outras	palavras,	‘esse	sofrimento	não	está	sendo	utilizado	para	nenhum	tipo	de	melhora,	nós	não	precisamos	viver	essa	dificuldade,	porque	ele	não	vai	chegar	a	lugar	nenhum.	Ele	não	vai	eliminar	aquele	mal’.	Reddit	and	its	partners	use	cookies	and	similar	technologies	to	provide	you	with	a	better	experience.	By	accepting	all
cookies,	you	agree	to	our	use	of	cookies	to	deliver	and	maintain	our	services	and	site,	improve	the	quality	of	Reddit,	personalize	Reddit	content	and	advertising,	and	measure	the	effectiveness	of	advertising.	By	rejecting	non-essential	cookies,	Reddit	may	still	use	certain	cookies	to	ensure	the	proper	functionality	of	our	platform.	For	more	information,
please	see	our	Cookie	Notice	and	our	Privacy	Policy.	Essa	entrevista	foi	dada	por	mim	à	jornalista	Ana	Morelli,	no	programa	Momento	Espírita,	em	maio	de	2007.	Nela,	o	tema	RELACIONAMENTOS	AFETIVOS	DIFÍCEIS,	sempre	atual,	é	analisado	à	luz	da	Doutrina	Espírita,	abordando	sofrimento,	carma,	resgate,	filhos	e	divórcio.	Para	assistir,	BASTA
CLICAR	AQUI.	Depois,	é	só	comentar!	Hello,	folks!	Today	we	are	going	to	talk	about	the	Spiritism	in	Brazil.	Did	you	know	that	Brazil	is	one	of	the	countries	that	has	the	highest	number	of	practicing	Spiritists	in	the	world?	Yeah!	Here	we	have	a	huge	following	for	Spiritism	(also	known	as	Kardecism)	and	there	is	a	syncretism	of	certain	beliefs	with	the
group	of	religions	that	englobe	Candomblé.	But	different	from	Candomblé,	Spiritism	is	relatively	recent,	it	arrived	in	Brazil	over	120	years	ago	with	the	teachings	of	eternal	life	and	the	existence	of	God,	but	very	importantly	the	communication	with	the	departed.		Let’s	talk	about	Spiritism	in	Brazil	Do	you	believe	in	life	after	death?	For	the	followers	of
spiritism,	human	beings	are	immortal	spirits	and	the	world	we	all	see	is	just	a	passage.	They	believe	in	God	as	the	Supreme	Intelligence	and	First	Cause	of	all	things.	And	that,	as	they	are	part	of	nature,	people	who	have	passed	away	can	communicate	with	the	living	and	interact	in	their	lives.	Spiritism	is	a	religion	that	has	in	its	core	both	the	ideas	of
mediumship	and	science.	That’s	because	its	founder,	Allan	Kardec	wrote	many	books	on	the	mechanisms	of	communication	with	spirits	and	the	purposes	of	human	life	on	Earth.	For	this,	he	described	spiritism	as	a	spiritualistic	philosophy.	The	most	important	concept	from	Spiritism	is	the	idea	of	reincarnation.	What	does	that	mean?	That’s	literally	a
rebirth	of	the	spirit	in	a	different	body,	to	have	other	life	experiences.	After	death,	the	spirit	of	the	deceased	person	is	capable,	according	to	their	beliefs,	to	transmigrate	(pass	from	one	to	another)	to	a	new	born	child	to	start	a	new	life.	Ancient	religions	such	as	Hinduism	and	Buddhism	have	believed	in	the	concept	of	reincarnation	for	ages.	Spiritism
in	Brazil	was	introduced	at	the	end	of	the	nineteenth	century	when	it	disseminated	between	intellectuals	and	the	middle	class.	The	origin	of	Spiritism	The	founder	of	Spiritism	Allan	Kardec	for	the	magazine	The	Illustration	in	1869	The	real	name	of	the	founder	of	Spiritism	was	Hippolyte	Rivail,	a	French	teacher	who	decided	to	use	a	pseudonym	to
author	his	famous	“The	Spirits	Book”	in	order	to	avoid	haters	that	were	not	capable	of	understanding	his	spiritual	opening,	considering	his	work	was	published	in	1857.	But	that	wasn’t	a	fake	name!	Actually,	it	was	a	name	that	one	of	his	spirit	guides	had	in	an	early	life,	so	he	chose	to	be	known	for	his	spiritual	career	as	Allan	Kardec.	Unlike	most	of
the	other	religions,	Spiritism	in	Brazil	doesn’t	establish	any	rules	of	rituals	or	formality	in	their	meetings.	If	you	want	to	participate	in	an	spiritist	gathering,	you	only	have	to	find	a	spirit	center	and	choose	the	event	you	want	to	attend.	There	are	activities	like	book	fairs,	lectures	to	a	wider	audience	then	their	regular	meetings,	and	if	you	seek	for	help
from	the	mediums,	there	are	also	special	meetings	that	can	be	private	or	a	select	group.		Recognition	of	its	importance	Almost	4	million	people	in	Brazil	are	self-declared	followers	of	spiritism.	Most	of	them	are	part	of	the	middle	class	and	are	active	participants	in	the	spirit	centers.	These	people	attend	meetings	regularly	or,	when	in	need,	they	attend
special	meetings	where	they	can	get	help	from	the	mediums	and	spirits	that	guide	them.		A	religion	that	started	as	a	topic	of	discussion	between	intellectuals,	spiritism	in	Brazil	became	recognized	as	a	public	utility.	For	example,	it	was	possible	to	solve	some	murder	cases	because	of	psychic	communications	that	the	courts	accepted	as	proof	in	trials.	
One	famous	name	we	see	related	to	spiritism	in	Brazil	is	Chico	Xavier.	He	was	a	medium	who	became	very	popular	in	Brazil.	Until	his	death	in	2002,	Chico	Xavier	wrote	more	than	400	books.	These	books	are	stories	from	spirits	channeled	by	the	medium	who	writes	them,	in	a	process	called	psychography	(the	medium	gives	the	spirit	autonomy	to	use
his	body	to	write	their	messages).	Some	of	his	stories	became	movies	as	well	as	one	about	his	own	life.		Followers	of	spiritism	in	Brazil	have	opened	hospitals,	dispensaries	and	schools	to	work	voluntarily	with	the	intention	to	help	and	cure	those	who	are	in	need.	These	associations	have	spirits	that	guide	their	works	such	as	doctors,	nurses,	military
personnel	and	teachers.		Very	nice,	isn’t	it?	Take	a	note:	April	18th	is	the	National	Day	of	Spiritism	in	Brazil.	What	do	you	think,	should	we	visit	a	psychic	center	in	a	RioLIVE!	activity	to	see	in	real	life	what	we	just	learned?	If	you	want	to	know	more,	come	learn	with	us	in	Rio	de	Janeiro!	Stay	tuned	for	our	next	Dica	do	Dia!		Bye	bye	guys!	Hugs	from
Rio	de	Janeiro!													Click	on	the	links	below	to	see	more	related	Dicas	Candomblé	in	Brazil	Brazil	and	Religion		Brazil	Holidays	Online	Academic	Coordinator	at	Rio	&	Learn	Portuguese	School.	Experienced	educational	coordinator	and	teacher	since	2007,	adept	in	curriculum	development,	creating	physical	and	digital	educational	materials,	and
leveraging	online	platforms	to	enhance	learning	outcomes			Amar	os	Inimigos	Se	Jesus	nos	recomendou	amar	nossos	inimigos	vamos	amá-los	como	irmãos	em	caminhada	conosco,	necessitados	do	nosso	amor	e	do	nosso	perdão.	–	Vera	Jacubowski	RELACIONAMENTOS	Estimados	amigos	da	jornada	espírita	na	vida	da	Terra,	amigos	do	ideal	espírita,
este	assunto	um	dos	mais	complexos	do	atual	momento,	RELACIONAMENTO,	me	fez	ler	durante	uma	semana,	baseado	em	casos	reais	que	tenho	conhecimento	venho	vos	falar	a	luz	da	verdade,	e	da	razão	ESPÍRITA.	Tenho	visto	relacionamentos	que	nascem	como	filhos	de	um	adultério,	a	esposa	cansada	de	uma	vida	sem	felicidade	na	visão	dela,	se
cansa	da	falta	de	atenção	dos	filhos	que	cresceram,	e	do	marido	que	segundo	ela	nunca	a	amou,	mas	geralmente	só	descobrem	isto	20	anos	depois.	Com	o	advento	da	internet,	e	das	relações	fáceis	e	descomplicadas	por	MSN,	Facebook,	Badoo,	e	outros,	acabam	se	levando	pelas	lindas	palavras	de	alguém	geralmente	solitário	ou	em	busca	de	uma
aventura.	Raramente	na	internet	se	acha	alguém	a	fim	de	uma	relação	séria,	até	porque	com	tantas	mulheres	solteiras	no	mundo,	o	fato	de	alguém	homem,	aceitar	uma	mulher	casada	nos	mostra	dois	diagnósticos,	o	primeiro	de	fato	de	amor,	o	segundo	apenas	de	sexo	com	maior	facilidade.	Enquanto	o	processo	fica	somente	a	parte	sexual,	onde	a
mulher	habilidosamente	cria	em	sua	mente	um	triangulo	amoroso,	o	marido	que	a	negligenciou,	e	o	novo	homem,	geralmente	um	fazedor	de	sonhos	dentro	dos	reclamos	da	jovem	senhora	sem	felicidade.	No	meio	deste	vendaval,	aparecem	filhos,	as	vezes	de	ambos	os	lados,	uns	que	aceitam	a	relação	no	afã	de	ver	a	mãe	feliz,	outros	que	aceitam	para
ver	o	pai	amante	finalmente	achar	a	mulher	certa,	mas	dentro	disto	toda	uma	questão	espiritual.	Se	a	mulher	tiver	na	relação	nova	em	busca	de	confortos	financeiros,	quando	o	amante	falhar	se	tornará	pior	que	o	marido,	e	nisto	haverá	uma	cisão,	e	energias,	e	de	espiritualidade.Afinal	uma	relação	nascido	do	ato	errado	do	adultério	muito	dificilmente
dará	certo.	Todo	processo	leva	ao	divórcio,	o	marido	então	na	maioria	das	vezes	alcoólatra,	ou	sexolatra	ou	mesmo	pedófilo	na	visão	da	esposa	traidora,	se	perde	em	suas	culpas.	O	amante	vive	então	quando	se	torna	marido,	o	personagem	daquela	música	famosa	de	Luis	Ayrão,	se	ela	fez	com	ele	vai	fazer	comigo.	No	centro	desta	jornada	de	amor,	e
sexo,	filhos	do	silêncio,	de	casas	desmontadas	por	casais	que	não	pensaram	na	base	em	como	resolver	toda	a	problemática.	Na	real	cisão	do	amante	com	a	esposa,	num	processo	natural,	ela	causadora	de	tudo,	se	faz	vitima,	e	com	os	filhos	atuando	de	advogado,	retorna	ao	lar	do	esposo,	que	pelas	culpas	de	outrora,	a	aceita,	haverá	felicidade	neste	lar?
Muito	dificilmente.	O	processo	de	perdão,	tem	que	ser	forte	e	grande,	mas	as	ações	de	ódio,	do	amante	abandonado,	se	tornam	uma	disputa	entre	o	marido	que	vence	o	amante,	mas	não	percebem	que	todos	são	derrotados.	Pois	este	processo	todo	usemos	como	exemplo	aqui	5	filhos,	deixará	marcas	profundas	nestes	que	nada	tinham	com	o	fato	em	si.
Porém	não	se	pode	negar	que	ESPIRITUALMENTE,	ente	confronto	de	duas	ou	as	vezes	três	famílias,	é	cármico,	e	vem	de	outra	encarnação,	tal	é	o	envolvimento	de	todos	no	processo.	Vemos	casos	de	obsessão	em	vida,	porque	o	amante	inconformado	acaba	obsedando	a	esposa	amante,	o	marido	dela,	os	filhos,	e	a	si	próprio,	a	energia	espiritual	de
tudo	isto	é	terrível.	Em	outros	casos	vemos	jovens	alucinados,	que	realizam	gritos,	brigas,	traições,	sexolatria,	e	acabam	rompendo	de	forma	difícil,	agressões	verbais,	morais,	sociais,	que	para	serem	reparadas	demoram	anos	as	vezes.	Vejo	hoje	casais	que	ontem	falavam	de	amor	falando	em	suicídio,	em	matar	o	ser	amado,	que	agora	é	odiado	e
situações	de	crises	morais,	sociais,	e	de	caráter.			No	Livro	do	Espíritos,	ALLAN	KARDEC,	na	questão	943	pergunta	aos	imortais:	De	onde	vem	o	desgosto	pela	vida	que	se	apodera	de	alguns	indivíduos	sem	motivos	plausíveis?	E	os	Espíritos,	respondem:	”	Efeito	da	ociosidade,	da	falta	de	fé,	e	geralmente	da	saciedade.	Para	aqueles	que	exercem	as	suas
faculdades	com	um	fim	útil	e	segundo	as	suas	aptidões	naturais,	o	trabalho	nada	tem	de	árido	e	a	vida	se	escoa	mais	rapidamente;	suportam	as	suas	vicissitudes	com	tanto	mais	paciência	e	resignação	quanto	mais	agem	tendo	em	vista	a	felicidade	mais	sólida	e	mais	durável	que	os	espera.”	Atormentados	pelo	final	do	relacionamento	seguem	agredindo
o	ser	que	de	“meu	amor”	virou	meu	agressor,	em	alguns	casos	inimigos	cru[eis,	pois	todo	aquele	que	numa	discussão	quer	ter	a	última	palavra	acaba	cometendo	erros	de	posicionamento	e	de	caráter.	Vivemos	este	momento,	jovens	se	matando,	e	matando	em	nome	do	amor,	suicídios	como	vimos	a	pouco	tempo	por	desilusões	amorosas,	de	um	senhor
num	motel	famoso	de	Piracicaba,	ele	tinha	cerca	de	46	anos,	portanto	um	homem	formado,	se	suicidou.	Maridos	que	se	envolveram	em	pedofilia	com	os	próprios	filhos	sendo	agora	elementos	que	tentam	apagar	na	reconstrução	da	vida	com	os	filhos	que	se	tornam	tiranos,	e	com	a	esposa	adultera	que	retorna	para	compor,	dramas	que	levam	a
depressão,	a	síndrome	do	panico.	Nos	levam	a	verdadeiros	confrontos,	de	OBSESSÃO,	POSSESSÃO,	em	caso	de	morte,	um	virará	obsessor	espiritual	do	outro,	em	caso	de	sorte,	alguns	irão	poder	reencarnar	para	reparar	o	erro	cometido,	afinal	se	o	amante	errou,	alguém	contou	histórias	para	ele,	alguém	prometeu	coisas	e	depois	não	pode	cumprir.
Nisto	companheiros	de	casas	espíritas	são	procurados	para	dar	atendimento	fraterno,	orientação,	lutando	com	os	companheiros	espíritos	para	que	o	pior	não	ocorra.	Na	questão	944,	Kardec,	no	Livro	dos	Espíritos,	pergunta	aos	imortais,	O	Homem	ou	a	mulher	tem	direito	de	dispor	da	sua	própria	vida?	E	os	espíritos	respondem:	“Não;	somente	Deus
tem	esse	direito.	O	suicídio	voluntário	é	uma	transgressão	dessa	lei”	E	vemos	casais	prometendo	assassinatos,	suicídios,	onde	antes	víamos	sexo,	amor,	promessas	sonhos,	que	um	ou	outro	por	motivos	vários	acabaram	levando	a	entrada	na	relação	do	tumulto	mental,	e	com	ele	dos	agressores	espirituais.	Um	leitora	deste	BLOG,	minha	amiga,	me	envia
um	e-mail	dizendo	que	se	não	fosse	pelo	filho,	teria	ficado	com	o	amante,	ora,	na	verdade	isto	é	desculpe	disse	eu	a	ela,	se	o	novo	amor,	era	a	salvação,	representava	o	de	melhor	filho	nenhum	tem	direito	de	mudar	nada.	Se	ela	deixou	seu	amado	e	vive	em	calvário,	numa	casamento	fraudado,	em	nome	do	que	nunca	conseguiu	enfrentar,	ficará	doente,
perdida,	abalada	emocionalmente,	além	e	marcada	pela	sociedade.	Sobre	este	tema	que	tem	causado	tantos	transtornos	vou	agora	transcrever	um	texto	de	Suely	Shulbert,	e	de	seu	famoso	livro	TRANSTORNOS	MENTAIS,	em	suas	páginas	82	e	83.	Decepção	Amorosa	Um	outro	aspecto	que	observamos	é	que	grande	número	de	pacientes	depressivos
não	consegue	aceitar	ou	administrar	certas	perdas	que	a	vida	lhes	impôs.	Isto	passa	pela	“perda”	de	entes	queridos	e	pelos	revezes	amorosos.Falemos	um	pouco	sobre	as	decepções	na	área	afetiva.	Hoje	em	dia	é	muito	comum	que	as	pessoas,	ao	romperem	um	relacionamento	afetivo,	especialmente	guiando	o	parceiro	provoca	o	rompimento,	aquele
que	foi	abandonado	ou	traído	não	consegue	suportar	a	desvinculação,	caindo	em	ações	de	desequilíbrio	e	depois	de	depressão.	Quando	uma	pessoa	cultiva	uma	fixação	mental	e	emocional	em	alguém	que	passa	a	ser	responsável	pela	sua	felicidade	ou	desgraça,	isso	pode	vir	a	desaguar	num	autêntico	processo	OBSESSIVO	de	encarnado	para
encarnado,	podendo	culminar,	em	casos	extremos,	em	crime	passional	ou	suicídio.	Por	aí	se	vê	o	grande	erro	em	colocar-se	a	própria	felicidade	numa	pessoa,	Se	esta,	em	cujas	mãos	depositamos	o	nosso	destino	e	que,	segundo	pensamos,	tem	a	incumbência	ou	obrigação	de	nos	fazer	feliz,	tiver	outra	preferência,	mudar	de	ideia,	gostar	de	outro,	o
mundo	virá	abaixo.	O	Desespero	toma	conta	da	criatura	como	se	não	houvesse	mais	nenhuma	perspectiva	de	voltar	a	ser	feliz.	Muitos,	nesta	situação,	dizem	não	suportar	a	vida	sem	a	tal	pessoa,	que	tudo	acabou,	que	ela	a	completava	e,	por	isso	só	há	uma	saída:	a	morte,	para	ficar	livre	do	sofrimento,	do	vazio	que	a	sua	perda	significa.	Prossegue
Suely	Shulbert	pedindo	a	leitura	da	obra	Obsessão	e	Desobesessão	de	Divaldo	Pereira	Franco,	e	prossegue	na	página	83,	de	Transtornos	mentais	falando:	Quem	se	mata	por	amor	não	pensou	direito.	Deixo	de	ressaltar	aqui	as	gravíssimas	implicações	e	consequências	do	suicídio	explicadas	e	demonstradas	pelo	ESPIRITISMO,	para	analisar	o	assunto
sob	outro	angulo.	Queremos	falar	não	apenas	do	ponto	de	vista	feminino,	pois	não	são	unicamente	as	mulheres	que	põem	termo	à	vida	ao	se	sentirem	abandonadas	por	alguém,	mas	também	do	ponto	de	vista	masculino,	pois	os	homens	se	matam	ou	matal	em	razão	de	uma	decepção	amorosa.	Vejamos	a	situação.	Uma	pessoa	ama	alguém	que	resolve
partir,	arranjou	um	novo	amor,	mudou	de	ideia,	deu	fim	ao	relacionamento.	Pega	o	que	lhe	pertence,	faz	as	malas	e	se	vai.	Não	Chora,	não	está	desesperado,	talvez	até	aliviado	ou	contente.	Quem	fica	se	desespera,	às	vezes	se	rebaixa	de	todas	as	formas	possíveis	para	forçar	a	retomada	do	relacionamento.	Julga	que	a	vida	acabou,	por	isto	chora
desesperadamente,	entra	em	depressão.	Devagar,	a	ideia	de	pôr	fim	à	própria	vida	começa	a	crescer	em	seu	íntimo.	Alguns	chegam	a	consumar	o	ato.	Nosso	parecer	sobre	esse	dramático	momento	tem	outro	enfoque.	Se	não,	vejamos:	a	pessoa	pensa	em	se	matar,	julga	que	irá	provocar	o	arrependimento	ou,	na	melhor	das	hipóteses,	que	irá	provocar
o	arrependimento	ou,	na	melhor	das	hipóteses,	que	irá	provocar	um	sentimento	de	culpa	naquele	que	desgraçou	sua	vida.	Ledo	engano!Em	pouco	tempo	será	esquecido!	Essa	é	a	dura	realidade,	mas	é	o	que	acontece,	Assim	é	preciso	pensar	se	o	chamado	traidor	vale	o	sacrifício	ou	a	vingança	que	esteja	sendo	premeditada.	O	suicídio	não	é	a	saída	e
sim	um	terrível	agravamento	do	caso	em	relação	à	própria	pessoa.	Quem	prejudicou	continua	vivo	e	aproveitando	a	vida.	Viva	e	deixe	viver,	é	o	melhor	caminho.	Suely	Shulbert	recomenda	o	livro	Memórias	de	um	Suicida,	de	Ivvone	Pereira.	Prosseguimento	deste	texto	pode	ser	lido	na	obra	que	indicamos	aos	senhores	que	lêem	este	BLOG.	Trouxe
amadas	e	amados,	uma	parte	deste	livro	que	acho	fantástico	pela	segunda	vez	neste	BLOG,	temos	que	enfrentar	as	relações	que	eram	lindas	e	maravilhosas	e	trouxeram	dor,	deixar	ir,	pois	isto	pode	virar	como	disse	Suely,	OBSESSÃO	DE	ENCARNADO	PARA	ENCARNADO,	e	no	futuro	um	virar	OBSESSOR	DO	OUTRO.	Se	existisse	amor,	ninguém
abandona,	vemos	mulheres	ficando	com	bandidos,	viciados,	loucos,	perturbados	sexolatras,	e	nada	muda.	Tecnicamente	existe	amor,	com	o	tempo	perdão,	se	não	existe	as	mulheres	largam	e	os	homens	também.Se	vingar	de	alguém	que	é	incapaz	de	dizer	eu	te	amo,	de	amar,	de	perdoar,	entrando	em	sites	de	relacionamento	é	se	auto	destruir,	pensem
bem	nisto.	Um	longo	trabalho	na	casa	espírita,	para	se	verem	livre	do	tipo	de	espíritos	que	foram	atraídos	para	estas	relações	polemicas.	Não	existe	como	o	passado	voltar,	é	necessário	seguir,	deixar	ir,	sim	eu	sei	que	existem	casos,	que	a	família	impõe	o	fim	da	relação	da	mulher	com	o	amante,	mas	se	ela	amou	mesmo,	e	voltou	por	pressões
familiares,	religiosas,	e	financeiras,	um	dia	ela	largará	tudo	de	novo,	para	ficar	ao	lado	do	ser	amado,	então	é	perder	tempo	e	saúde	e	aprendizado	espirita	com	isto.	Deixe	ir	pois	com	o	tempo	as	respostas	surgem,	e	se	o	amor	foi	aquele	para	sempre	até	na	vida	além	da	vida,	acreditem	ele	irá	vencer.	Tratemos	de	nossa	vida,	de	nossa	mente,	de	nosso
espírito,	libertemos	o	ser	amado,	para	que	ele	viva	suas	novas	experiências,	e	um	dia	se	houver	o	reencontro,	ambos	com	base	na	realidade,	no	amor,	e	no	perdão	avaliar	se	existe	chance	de	uma	nova	história	de	amor.	Sem	suicídios,	sem	assassinatos,	sem	dores,	que	depois	para	consertar	fica	impossível,	devemos	pois	pensar	no	que	estamos	fazendo
para	nós	e	para	quem	de	fato	amamos,	ou	pensamos	amar.	Recomendo	a	terapia	do	espelho	do	DIVALDO	FRANCO,	é	fantástica,	logo,	se	PERDOEM,	não	existe	relações	erradas	de	um	lado	só,	os	dois	lados	erram,	mais	ou	menos.	O	importante	é	seguir	a	vida,	guardar	o	aprendizado,	afinal	esta	pessoa	estará	ao	seu	lado	no	plano	espiritual,	ou	voltará
um	dia	em	sua	vida,	então	em	equilíbrio,	em	fé,	resolverem	que	farão,	ou	se	deixarão	para	uma	próxima	encarnação.	David	Guilherme	Campos	Chinaglia,	Radialista,	54,	Espírita,	pesquisador	e	divulgador	do	Espiritismo	de	Allan	Kardec.	QUESTÃO	961	–	O	LIVRO	DOS	ESPÍRITOS	–	ALLAN	KARDEC	Parte	QuartaDas	esperanças	e	consolações
CAPÍTULO	IIDAS	PENAS	E	GOZOS	FUTUROS	Intuição	das	penas	e	gozos	futuros	961.	Qual	o	sentimento	que	domina	a	maioria	dos	homens	no	momento	da	morte:	a	dúvida,	o	temor,	ou	a	esperança?	“A	dúvida,	nos	cépticos	empedernidos;	o	temor,	nos	culpados;	a	esperança,	nos	homens	de	bem.”	0961/LENO	MOMENTO	DA	MORTE	Diante	da
importância	da	questão	de	“O	Livro	dos	Espíritos”,	enfocada	neste	capítulo,	vamos	transcrevê-la,	para	melhor	entendimento:“Qual	o	sentimento	que	domina	a	maioria	dos	homens	no	momento	da	morte:	a	dúvida,	o	temor	ou	a	esperança?”	E	a	resposta	dos	benfeitores	espirituais	desce	dos	planos	resplandecentes,	como	a	chuva	fresca	na	relva
ressequida,	ou	como	o	sol	desfazendo	a	bruma	que	por	vezes	dificulta	os	corações	a	compreenderem	a	verdade.	Ei-la,	na	sua	pureza	espiritual,	em	forma	de	bênção	de	Deus,	para	os	Seus	filhos:“A	dúvida,	nos	cépticos	empedernidos;	o	temor,	nos	culpados;	a	esperança,.nos	homens	de	bem.”	Meditemos	nestes	conceitos	de	luz,	que	a	força	do	Evangelho
do	Mestre	inspira	na	feição	do	Cristianismo,	como	sendo	o	próprio	Cristo	a	nos	falar.	Que	ouça	quem	tem	ouvidos	para	ouvir	e	entendimentos	para	entender,	porque	os	agentes	de	Deus	se	encontram	em	todos	os	pontos	da	Terra	para	assistir	os	homens	de	boa	vontade,	àqueles	que	batem,	porque	é	batendo	que	a	porta	se	abre	àquele	que	busca,	e	é
buscando	que	se	encontrará.	Jesus,	por	intermédio	dos	Seus	discípulos	espalhados	por	todo	o	globo,	responde	todas	as	questões	aos	que	queiram	saber	com	honestidade	e	amor.	Não	obstante,	quando	a	mente	da	criatura	passa	a	se	abrir	em	todos	os	rumos	do	saber,	quando	os	valores	espirituais	começam	a	desabrochar	no	coração,	surgem	nos
caminhos	as	tribulações	e,	diante	disso,	a	resposta	nos	chega	por	Paulo,	na	seguinte	exposição:Em	tudo	somos	atribulados,	porém,	não	angustiados;	perplexos,	porém	não	desanimados.	(Coríntios	II,	4:8)	Em	geral,	somos	“casas	velhas”,	com	necessidade	de	serem	derrubadas,	construindo-se	nova	moradia.	E	nessas	mudanças,	a	própria	natureza	do
homem	rejeita	as	modificações.	Se	desejas	mudar	teu	nível	de	vida,	prepara-te	para	as	tribulações,	para	as	perplexidades	e	a	violência	dos	que	se	encontram	na	retaguarda.	Os	cépticos	certamente	encontrarão	a	dúvida	ao	chegarem	ao	plano	do	Espírito,	pelo	processo	da	desencarnação.	Os	culpados,	por	justiça,	encontrarão	o	temor	no	plano	da
realidade,	mas	os	homens	de	bem,	aqueles	que	a	tudo	amam	sem	exigências	mesquinhas,	que	a	tudo	perdoam	e	servem	sempre,	esses	encontrarão	a	esperança	de	viver	mais,	a	porta	da	verdadeira	felicidade.	O	Espiritismo	vem	explicar	a	natureza	de	vida	destes	companheiros	te	ajudando	a	escolher	o	melhor	caminho,	para	que	tenhas,	depois	do
túmulo,	o	fruto	das	sementes	plantadas.	Devemos	estudar	a	nós	mesmos	nos	planos	que	habitamos,	procurando	descobrir	os	sentimentos	que	nos	dominam,	para	fortalecê-los	ou	extirpá-los,	dependendo	da	sua	natureza.	O	Evangelho	de	Jesus	nos	ensina	o	que	fazer.	O	trabalho	deve	ser	iniciado	por	nós,	que	mãos	invisíveis	nos	ajudarão	a	dissipar	o
mal,	no	plantio	do	bem	que	nunca	morre.	Sabemos	que	cada	um	alcançou	uma	escala	de	progresso	no	aprumo	da	vida.	Àquele	que	já	despertou	para	a	verdade,	é	a	esse	que	falamos,	por	ter	ele	capacidade	de	assimilação	das	coisas	espirituais.	Que	Deus	te	ajude	a	compreender	a	fala	dos	benfeitores	da	vida	maior.	Se	já	leste	“O	Livro	dos	Espíritos”,
torna	a	lê-lo,	pois	nele	existe	muita	coisa	a	mais	oculta	nas	entrelinhas	para	a	tua	paz.	(Miramez)	Share	—	copy	and	redistribute	the	material	in	any	medium	or	format	for	any	purpose,	even	commercially.	Adapt	—	remix,	transform,	and	build	upon	the	material	for	any	purpose,	even	commercially.	The	licensor	cannot	revoke	these	freedoms	as	long	as
you	follow	the	license	terms.	Attribution	—	You	must	give	appropriate	credit	,	provide	a	link	to	the	license,	and	indicate	if	changes	were	made	.	You	may	do	so	in	any	reasonable	manner,	but	not	in	any	way	that	suggests	the	licensor	endorses	you	or	your	use.	ShareAlike	—	If	you	remix,	transform,	or	build	upon	the	material,	you	must	distribute	your
contributions	under	the	same	license	as	the	original.	No	additional	restrictions	—	You	may	not	apply	legal	terms	or	technological	measures	that	legally	restrict	others	from	doing	anything	the	license	permits.	You	do	not	have	to	comply	with	the	license	for	elements	of	the	material	in	the	public	domain	or	where	your	use	is	permitted	by	an	applicable
exception	or	limitation	.	No	warranties	are	given.	The	license	may	not	give	you	all	of	the	permissions	necessary	for	your	intended	use.	For	example,	other	rights	such	as	publicity,	privacy,	or	moral	rights	may	limit	how	you	use	the	material.	Você	já	teve	um	relacionamento	que	parecia	perfeito,	mas	acabou	em	um	fracasso	total?	Aquele	amor	que
parecia	ser	para	a	vida	toda,	mas	de	repente	tudo	mudou	e	você	se	viu	sozinho(a)	novamente?	Pois	é,	meu	amigo(a),	não	está	sozinho	nessa!	Os	relacionamentos	são	uma	parte	importante	da	nossa	jornada	aqui	na	Terra.	Eles	nos	trazem	muitas	alegrias,	mas	também	podem	trazer	muita	dor	e	sofrimento	quando	não	dão	certo.	Mas	o	que	será	que	o
espiritismo	pode	nos	revelar	sobre	esses	fracassos	amorosos?	Segundo	a	doutrina	espírita,	nossos	relacionamentos	amorosos	são	baseados	em	duas	leis	fundamentais:	a	lei	do	progresso	e	a	lei	da	afinidade.	A	primeira	diz	respeito	ao	nosso	desenvolvimento	como	seres	humanos,	enquanto	a	segunda	fala	sobre	as	semelhanças	entre	as	almas	envolvidas
no	relacionamento.	De	acordo	com	essa	visão,	um	relacionamento	fracassado	pode	ter	diversas	causas,	desde	divergências	de	objetivos	pessoais	até	diferenças	de	valores	ou	falta	de	equilíbrio	emocional.	Além	disso,	cada	pessoa	tem	sua	própria	história	e	aprendizados	a	tirar	dessas	experiências.	Mas	não	pense	que	isso	significa	que	estamos	à	mercê
do	destino!	O	espiritismo	também	nos	ensina	que	podemos	evoluir	como	seres	humanos	e	melhorar	nossos	relacionamentos	através	do	autoconhecimento	e	da	busca	pela	harmonia	interior.	Então,	se	você	está	passando	por	um	momento	difícil	após	o	fim	de	um	relacionamento	ou	se	quer	evitar	futuros	fracassos	amorosos,	fique	tranquilo(a)!	O	caminho
para	o	sucesso	amoroso	está	em	suas	próprias	mãos,	e	o	espiritismo	pode	ser	uma	grande	ferramenta	nessa	jornada.	Você	já	deve	ter	passado	por	um	relacionamento	fracassado,	não	é	mesmo?	Afinal,	quem	nunca	teve	uma	ex-cunhada	que	apareceu	nos	sonhos	ou	já	tentou	jogar	no	bicho	com	base	em	um	sonho	com	frango?	Mas	o	que	o	espiritismo
pode	revelar	sobre	essas	situações?	De	acordo	com	os	ensinamentos	espíritas,	os	nossos	relacionamentos	são	resultado	de	escolhas	e	aprendizados	necessários	para	a	nossa	evolução	espiritual.	Por	isso,	entender	as	causas	dos	nossos	fracassos	amorosos	pode	ser	fundamental	para	o	nosso	crescimento.	Segundo	este	artigo	do	Guia	Esotérico,	sonhar
com	frango	pode	estar	relacionado	à	busca	por	segurança	e	estabilidade	financeira	em	um	relacionamento.	Já	este	outro	artigo	do	mesmo	site	fala	sobre	como	os	nossos	laços	familiares	podem	influenciar	nas	nossas	relações	amorosas	–	Sonhar	com	a	ex-cunhada.	Então,	se	você	quer	entender	mais	sobre	seus	relacionamentos	e	descobrir	maneiras	de
evoluir	A	energia	dos	relacionamentos	tóxicos	segundo	o	espiritismo	Quando	nos	envolvemos	em	relacionamentos	tóxicos,	é	comum	sentirmos	uma	sensação	de	peso,	tristeza	e	desânimo.	Isso	pode	ser	explicado	pela	energia	negativa	que	esses	relacionamentos	emanam.	Segundo	o	espiritismo,	as	energias	são	responsáveis	por	grande	parte	do	que
acontece	em	nossa	vida.	Tudo	o	que	pensamos,	sentimos	e	fazemos	gera	uma	energia	que	pode	ser	positiva	ou	negativa.	Nos	relacionamentos,	essa	energia	é	ainda	mais	forte,	já	que	estamos	compartilhando	nossas	emoções	e	sentimentos	com	outra	pessoa.	Quando	estamos	em	um	relacionamento	tóxico,	essa	energia	negativa	se	intensifica	e	pode
acabar	nos	afetando	de	forma	muito	negativa.	É	importante	ficarmos	atentos	aos	sinais	de	um	relacionamento	tóxico	e	buscar	ajuda	para	sair	dessa	situação.	Como	os	laços	de	vidas	passadas	podem	afetar	nossas	relações	atuais	Segundo	a	doutrina	espírita,	nossas	vidas	não	se	limitam	apenas	a	essa	existência	terrena.	Antes	de	nascermos	aqui,	já
vivemos	em	outras	épocas	e	lugares	e	podemos	ter	tido	diversos	tipos	de	relacionamentos	com	outras	pessoas.	Esses	laços	de	vidas	passadas	podem	afetar	nossas	relações	atuais	de	várias	formas.	Por	exemplo,	podemos	sentir	uma	atração	inexplicável	por	alguém	que	acabamos	de	conhecer,	como	se	já	o	conhecêssemos	há	muito	tempo.	Isso	pode	ser
um	sinal	de	que	já	tivemos	um	relacionamento	com	essa	pessoa	em	outra	vida.	Por	outro	lado,	também	podemos	ter	dificuldades	em	nos	relacionar	com	certas	pessoas	por	causa	de	ressentimentos	ou	traumas	que	carregamos	de	vidas	passadas.	A	importância	do	perdão	e	da	libertação	para	seguir	em	frente	após	um	término	difícil	Um	término	de
relacionamento	pode	ser	uma	das	experiências	mais	difíceis	que	uma	pessoa	pode	enfrentar.	É	comum	sentir-se	triste,	magoado	e	até	mesmo	com	raiva	da	outra	pessoa.	No	entanto,	é	importante	buscar	a	liberação	desses	sentimentos	negativos	através	do	perdão.	O	perdão	não	significa	esquecer	o	que	aconteceu	ou	aceitar	o	comportamento
inadequado	da	outra	pessoa,	mas	sim	liberar-se	da	energia	negativa	que	esses	sentimentos	carregam.	Quando	perdoamos	alguém,	estamos	nos	libertando	do	peso	emocional	que	essa	situação	nos	causou	e	abrindo	espaço	para	novas	possibilidades	em	nossa	vida.	O	papel	do	livre-arbítrio	nos	relacionamentos	e	como	isso	pode	influenciar	seu	destino
espiritual	O	livre-arbítrio	é	uma	das	leis	mais	fundamentais	do	universo.	Ele	nos	dá	o	poder	de	escolher	nossas	ações	e	decidir	o	caminho	que	queremos	seguir	em	nossa	vida.	Nos	relacionamentos	amorosos,	isso	é	especialmente	importante,	já	que	cada	escolha	que	fazemos	pode	ter	um	impacto	significativo	em	nosso	destino	espiritual.	Por	isso,	é
importante	estar	atento	às	escolhas	que	fazemos	em	nossos	relacionamentos.	Devemos	escolher	parceiros	que	estejam	em	sintonia	com	nossos	valores	e	objetivos	de	vida	e	evitar	relações	tóxicas	ou	prejudiciais.	Cada	escolha	que	fazemos	nos	leva	um	passo	mais	perto	ou	mais	longe	de	nossa	evolução	espiritual.	Como	a	lei	da	atração	pode	ajudar	ou
prejudicar	seus	relacionamentos	amorosos	segundo	o	espiritismo	A	lei	da	atração	é	uma	das	leis	mais	poderosas	do	universo.	Ela	afirma	que	atraímos	para	nossa	vida	aquilo	em	que	pensamos	e	sentimos	com	mais	frequência.	Isso	significa	que	nossos	pensamentos	e	emoções	podem	influenciar	diretamente	nossos	relacionamentos	amorosos.	Se
estamos	constantemente	pensando	em	relacionamentos	tóxicos	ou	sentindo	medo	de	ficar	sozinhos,	é	provável	que	acabemos	atraindo	pessoas	que	não	são	boas	para	nós	ou	que	reforcem	esses	sentimentos	negativos.	Por	outro	lado,	se	mantivermos	pensamentos	positivos	e	confiantes	em	relação	ao	amor,	é	mais	provável	que	atraiamos	pessoas	que
estejam	em	sintonia	com	nossas	necessidades	e	objetivos	de	vida.	Por	isso,	é	importante	trabalhar	nossos	pensamentos	e	emoções	em	relação	ao	amor	e	aos	Relacionamentos	são	parte	essencial	da	nossa	vida,	mas	nem	sempre	dão	certo.	O	espiritismo	pode	nos	ajudar	a	entender	as	causas	desses	fracassos	e	como	podemos	evoluir	a	partir	deles.	Uma
boa	dica	é	visitar	o	site	FEBnet	e	conferir	os	ensinamentos	dessa	doutrina.	Afinal,	nunca	é	tarde	para	aprender	e	melhorar	nossos	relacionamentos.	Leis	fundamentais	Causas	de	fracasso	Como	evoluir		Lei	do	progresso		Divergências	pessoais		Autoconhecimento		Lei	da	afinidade		Diferenças	de	valores		Busca	pela	harmonia	interior		Falta	de	equilíbrio
emocional	Perguntas	Frequentes:	Relacionamentos	fracassados	–	o	que	o	espiritismo	pode	revelar	1.	Por	que	tenho	a	sensação	de	que	meus	relacionamentos	sempre	fracassam?	R:	Segundo	o	espiritismo,	nossos	relacionamentos	são	baseados	nas	vibrações	que	emanamos.	Se	estamos	com	pensamentos	e	sentimentos	negativos,	atraímos	pessoas	com	a
mesma	energia,	criando	um	ciclo	de	fracasso.	É	importante	trabalhar	em	si	mesmo	para	mudar	essa	vibração.	2.	Como	posso	saber	se	minha	alma	gêmea	existe?	R:	O	conceito	de	alma	gêmea	no	espiritismo	é	mais	complexo	do	que	simplesmente	encontrar	uma	pessoa	perfeita.	A	ideia	é	que	existem	almas	compatíveis	e	que	podemos	nos	desenvolver
para	ter	um	relacionamento	saudável	e	equilibrado.	3.	Existe	karma	em	relacionamentos?	R:	Sim,	o	espiritismo	acredita	que	nosso	comportamento	em	vidas	passadas	pode	afetar	nossos	relacionamentos	atuais.	É	importante	estar	ciente	dessas	questões	para	trabalhar	em	si	mesmo	e	resolver	problemas	do	passado.	4.	Por	que	continuo	atraindo
parceiros	tóxicos?	R:	Às	vezes,	nossas	feridas	emocionais	podem	atrair	pessoas	tóxicas,	pois	elas	se	encaixam	em	nossos	padrões	de	comportamento.	É	importante	trabalhar	essas	feridas	para	não	repetir	o	ciclo.	5.	Qual	é	a	importância	da	comunicação	em	um	relacionamento?	R:	A	comunicação	é	fundamental	em	qualquer	relacionamento.	É
importante	expressar	nossas	necessidades,	limites	e	sentimentos	para	estabelecer	uma	conexão	saudável	e	duradoura.	Leia	também:			Tatuagem	e	Espiritismo:	Descubra	o	Significado	Oculto6.	Como	o	espiritismo	pode	ajudar	a	melhorar	meu	relacionamento?	R:	O	espiritismo	pode	ajudar	a	desenvolver	nossa	espiritualidade	e	consciência	sobre	nossas
ações	e	pensamentos.	Isso	pode	levar	a	mudanças	positivas	em	nossos	relacionamentos,	como	mais	compreensão,	perdão	e	amor.	7.	Por	que	tenho	medo	de	me	entregar	em	um	relacionamento?	R:	Às	vezes,	nossas	experiências	passadas	podem	nos	deixar	com	medo	de	nos	entregar	novamente.	É	importante	trabalhar	esses	medos	para	não	deixá-los
afetar	nossos	relacionamentos	atuais.	8.	Como	saber	se	estou	em	um	relacionamento	kármico?	R:	Um	relacionamento	kármico	geralmente	envolve	lições	e	desafios	para	ambas	as	partes.	Se	houver	muita	turbulência	e	dificuldade	em	seu	relacionamento,	pode	ser	um	sinal	de	que	há	questões	kármicas	a	serem	resolvidas.	9.	Qual	é	a	importância	do
perdão	em	um	relacionamento	fracassado?	R:	O	perdão	é	crucial	para	seguir	em	frente	após	um	relacionamento	fracassado.	Isso	inclui	perdoar	a	si	mesmo	e	à	outra	pessoa	para	liberar	a	energia	negativa	e	seguir	em	frente.	10.	Como	posso	saber	se	estou	em	um	relacionamento	tóxico?	R:	Um	relacionamento	tóxico	pode	envolver	comportamentos
como	abuso	emocional,	manipulação	e	controle.	Se	você	se	sente	desconfortável	ou	infeliz	no	relacionamento,	é	importante	avaliar	se	esses	comportamentos	estão	presentes.	11.	Como	posso	trabalhar	em	minha	espiritualidade	para	melhorar	meus	relacionamentos?	R:	Trabalhar	em	sua	espiritualidade	pode	incluir	práticas	como	meditação,	oração,
leitura	de	livros	espirituais	e	reflexão.	Isso	pode	ajudá-lo	a	desenvolver	uma	maior	consciência	sobre	si	mesmo	e	suas	ações	em	um	relacionamento.	12.	Por	que	é	importante	estabelecer	limites	em	um	relacionamento?	R:	Estabelecer	limites	saudáveis	é	crucial	em	qualquer	relacionamento.	Isso	inclui	coisas	como	respeitar	os	limites	das	outras
pessoas,	comunicar	suas	próprias	necessidades	e	manter	seus	próprios	limites	pessoais.	13.	Como	lidar	com	um	término	de	relacionamento	doloroso?	R:	Um	término	de	relacionamento	doloroso	pode	ser	difícil	de	lidar,	mas	é	importante	lembrar	que	o	tempo	cura	todas	as	feridas.	É	importante	permitir-se	sentir	as	emoções	e	buscar	apoio	de	amigos,
familiares	e	profissionais	de	saúde	mental,	se	necessário.	14.	O	que	fazer	quando	há	diferenças	religiosas	em	um	relacionamento?	R:	As	diferenças	religiosas	podem	criar	desafios	em	um	relacionamento,	mas	é	possível	encontrar	um	caminho	para	a	compreensão	mútua	e	respeito.	É	importante	ter	uma	comunicação	aberta	e	respeitosa	sobre	as
crenças	de	cada	um.	15.	Qual	é	a	importância	de	aprender	com	nossos	relacionamentos	fracassados?	R:	Compartilhe	nas	Redes	Sociais!	:)	Você	leu	.	O	Guia	Esotérico	estará	aqui	para	te	ajudar	sempre	que	precisar.	Veja	mais	ideias:	JogoSugestãoJogo	do	BichoÁguiaMega	Sena50,	25,	36,	29,	23,	47Loto	Fácil6,	4,	6,	23,	17,	7,	17,	16,	17,	14,	10,	9,	16,
24,	3Timemania37,	54,	79,	67,	74,	4,	73,	35,	9,	16	Spiritism	is	a	religion,	self-described	as	a	spiritualistic	philosophy,	that	started	in	the	19th	century	by	the	French	educator	Hippolyte	Léon	Denizard	Rivail,	who,	under	the	pen	name	Allan	Kardec,	wrote	books	on	“the	nature,	origin,	and	destiny	of	spirits,	and	their	relation	with	the	corporeal
world”.	Spiritists	refer	to	Kardec	as	the	codifier.	Spiritist	philosophy	postulates	that	humans,	along	with	all	other	living	beings,	are	essentially	immortal	spirits	that	temporarily	inhabit	physical	bodies	for	several	necessary	incarnations	to	attain	moral	and	intellectual	improvement.	It	also	asserts	that	disembodied	spirits,	through	passive	or	active
mediumship,	may	have	beneficent	or	malevolent	influence	on	the	physical	world.	Spiritism	is	an	evolution-affirming	religion.	The	term	first	appeared	in	Kardec’s	book,	The	Spirits	Book,	which	sought	to	distinguish	Spiritism	from	spiritualism.	Spiritism	is	currently	represented	in	35	countries	by	the	International	Spiritist	Council.	It	has	influenced	a
social	movement	of	healing	centers,	charity	institutions	and	hospitals	involving	millions	of	people	in	dozens	of	countries,	with	the	greatest	number	of	adherents	in	Brazil.	Spiritism	is	also	very	influential	in	Cao	Đài,	a	Vietnamese	religion	started	in	1926	by	three	spirit	mediums	who	claimed	to	have	received	messages	that	identified	Allan	Kardec	as	a
prophet	of	a	new	universal	religion.	Origins	Spiritism	is	based	on	the	five	books	of	the	Spiritist	Codification	written	by	French	educator	Hypolite	Léon	Denizard	Rivail	under	the	pseudonym	Allan	Kardec,	in	which	he	reported	observations	of	phenomena	at	séances	that	he	attributed	to	incorporeal	intelligence	(spirits).	His	work	was	later	extended	by
writers	such	as	Léon	Denis,	Gabriel	Delanne,	Arthur	Conan	Doyle,	Ernesto	Bozzano,	Gustav	Geley,	Chico	Xavier,	Divaldo	Pereira	Franco,	Emídio	Brasileiro,	Alexandr	Aksakov,	William	Crookes,	Oliver	Lodge,	Albert	de	Rochas,	and	Amalia	Domingo	Soler.	Kardec’s	research	was	influenced	by	the	Fox	sisters	and	the	use	of	talking	boards.	Interest	in
Mesmerism	also	contributed	to	early	Spiritism.	Ouija	Board	Swedenborg	Main	article:	Emanuel	Swedenborg	Emanuel	Swedenborg	(January	29,	1688	–	March	29,	1772)	was	a	Lutheran	Swedish	scientist,	philosopher,	seer,	and	theologian.	Swedenborg	had	a	prolific	career	as	an	inventor	and	scientist.	At	56,	he	claimed	to	have	experienced	visions	of
the	spiritual	world	and	talked	with	angels,	devils,	and	spirits	by	visiting	heaven	and	hell.	He	claimed	he	was	directed	by	the	Lord	Jesus	Christ	to	reveal	the	doctrines	of	his	second	coming.	Swedenborg,	however,	warned	against	seeking	contact	with	spirits.	In	his	work	Apocalypse	Explained,	#1182.4,	he	wrote,	“Many	persons	believe	that	man	can	be
taught	by	the	Lord	by	means	of	spirits	speaking	with	him.	But	those	who	believe	this,	and	desire	to	do	so,	are	not	aware	that	it	is	associated	with	danger	to	their	souls.”	See	also	Heaven	and	Hell	#249	Nevertheless,	Swedenborg	is	often	cited	by	Spiritists	as	a	major	precursor	for	their	beliefs.	Fox	sisters	Main	article:	Fox	sisters	Fox	sisters,	left	to
right:	Margaret,	Kate,	Leah	Skeptics	suspected	this	was	deception	and	fraud,	and	sister	Margaretta	eventually	confessed	to	using	her	toe-joints	to	produce	the	sound.	Although	she	later	recanted	this	confession,	she	and	her	sister	Catherine	were	widely	considered	discredited,	and	died	in	poverty.	Nonetheless,	belief	in	the	ability	to	communicate	with
the	dead	grew	rapidly,	becoming	a	religious	movement	called	Spiritualism,	which	contributed	significantly	to	Kardec’s	ideas.Sisters	Leah	(1814–90),	Margaretta	(1836–93),	and	Catherine	(1838–92)	Fox	played	an	important	role	in	the	development	of	Modern	Spiritualism.	The	daughters	of	John	and	Margaret	Fox,	they	were	residents	of	Hydesville,
New	York.	In	1848,	the	family	began	to	hear	unexplained	rapping	sounds.	Kate	and	Maggie	conducted	channeling	sessions	in	an	attempt	to	contact	the	presumed	spiritual	entity	creating	the	sounds,	and	claimed	contact	with	the	spirit	of	a	peddler	who	was	allegedly	murdered	and	buried	beneath	the	house.	A	skeleton	later	found	in	the	basement
seemed	to	confirm	this.	The	Fox	girls	became	instant	celebrities.	They	demonstrated	their	communication	with	the	spirit	by	using	taps	and	knocks,	automatic	writing	or	psychography,	and	later	even	voice	communication,	as	the	spirit	took	control	of	one	of	the	girls.	Talking	boards	Main	article:	Ouija	and	Table-turning	After	the	news	of	the	Fox	sisters
came	to	France,	people	became	more	interested	in	what	was	sometimes	termed	the	“Spiritual	Telegraph”.	Planchette,	the	precursor	of	the	pencil-less	Ouija	boards,	simplified	the	writing	process	which	achieved	widespread	popularity	in	America	and	Europe.	Franz	Mesmer	Main	article:	Franz	Mesmer	Franz	Anton	Mesmer	(May	23,	1734	–	March	5,
1815)	discovered	what	he	called	magnétisme	animal	(animal	magnetism),	which	became	known	as	mesmerism.	The	evolution	of	Mesmer’s	ideas	and	practices	led	Scottish	surgeon	James	Braid	(1795–1860)	to	develop	hypnotism	in	1841.	Spiritism	incorporated	various	concepts	from	Mesmerism,	among	them	faith	healing	and	the	energization	of	water
to	be	used	as	a	medicine.	Difference	from	spiritualism	Spiritism	differs	from	Spiritualism	primarily	in	that	it	believes	in	reincarnation.	Spiritism	was	not	accepted	by	UK	and	US	Spiritualists	of	the	day	as	they	were	undecided	whether	or	not	to	agree	with	the	Spiritist	view	on	reincarnation.	In	What	Is	Spiritism?,	Kardec	calls	Spiritism	a	science
dedicated	to	the	relationship	between	incorporeal	beings	(spirits)	and	human	beings.	Thus,	some	Spiritists	see	themselves	as	not	adhering	to	a	religion,	but	to	a	philosophical	doctrine	with	a	scientific	fulcrum	and	moral	grounds.	Another	author	in	the	Spiritualist	movement,	Sir	Arthur	Conan	Doyle	included	a	chapter	about	Spiritism	in	his	book	History
of	Spiritualism,	in	which	he	states	that	Spiritism	is	Spiritualist,	but	not	vice	versa.	Many	Spiritualist	works	are	widely	accepted	in	Spiritism,	particularly	the	works	of	19th-century	physicists	William	Crookes	and	Oliver	Lodge.	Beliefs	Spiritist	Codification	Main	article:	Spiritist	Codification	The	basic	doctrine	of	Spiritism	(“the	Codification”)	is	defined	in
five	of	Allan	Kardec’s	books:	The	Spirits’	Book—defines	the	guidelines	of	the	doctrine,	covering	concepts	such	as	God,	Spirit,	Universe,	Man,	Society,	Culture,	Morals	and	Religion;	The	Mediums’	Book—makes	claims	about	the	mechanics	of	the	spiritual	world,	such	as	the	processes	involved	in	channeling	spirits	and	techniques	to	be	developed
by	mediums;	The	Gospel	According	to	Spiritism—comments	on	the	Gospels,	highlighting	passages	that	Kardec	believed	represent	the	ethical	fundamentals	shared	by	all	religious	and	philosophical	systems;	Heaven	and	Hell—purports	to	provide	interviews	with	spirits	of	deceased	people	intending	to	establish	a	correlation	between	the	lives	they	led
and	their	conditions	in	the	beyond;	The	Genesis	According	to	Spiritism—attempts	to	reconcile	religion	and	science,	dealing	with	three	major	conflicts	between	the	two:	the	origin	of	the	universe	(and	of	life,	as	a	consequence)	and	the	concepts	of	miracle	and	premonition.	Kardec	also	wrote	a	brief	introductory	pamphlet	(What	Is	Spiritism?)	and	was	the
most	frequent	contributor	to	the	Spiritist	Review.	His	essays	and	articles	were	posthumously	collected	into	the	Posthumous	Works.	Fundamental	principles	As	defined	in	The	Spirits’	Book,	the	main	principles	of	spiritism	are:	“God	is	the	Supreme	Intelligence-First	Cause	of	all	things.”	“God	is	eternal,	immutable,	immaterial,	unique,	all	powerful,
sovereignly	just	and	good.”	“A	spirit	is	not	an	abstract,	undefined	being,	only	to	be	conceived	of	by	our	thought;	it	is	a	real,	circumscribed	being,	which,	in	certain	cases,	is	appreciable	by	the	senses	of	sight,	hearing,	and	touch.”	“All	Spirits	are	destined	to	attain	perfection	by	passing	through	the	different	degrees	of	the	spirit-hierarchy.	This
amelioration	is	effected	by	incarnation,	which	is	imposed	on	some	of	them	as	an	expiation,	and	on	others	as	a	mission.	Material	life	is	a	trial	which	they	have	to	undergo	many	times	until	they	have	attained	to	absolute	perfection”	“A	spirit’s	successive	corporeal	existences	are	always	progressive,	and	never	retrograde;	but	the	rapidity	of	our	progress
depends	on	the	efforts	we	make	to	arrive	at	the	perfection.”	“The	soul	possessed	its	own	individuality	before	its	incarnation;	it	preserves	that	individuality	after	its	separation	from	the	body.”	“On	its	re-entrance	into	the	spirit	world,	the	soul	again	finds	there	all	those	whom	it	has	known	upon	the	earth,	and	all	its	former	existences	eventually	come
back	to	its	memory,	with	the	remembrance	of	all	the	good	and	of	all	the	evil	which	it	has	done	in	them.”	“Spirits	exert	an	incessant	action	upon	the	moral	world,	and	even	upon	the	physical	world;	they	act	both	upon	matter	and	upon	thought,	and	constitute	one	of	the	powers	of	nature,	the	efficient	cause	of	many	classes	of	phenomena	hitherto
unexplained	or	misinterpreted.”	“Spirits	are	incessantly	in	relation	with	men.	The	good	spirits	try	to	lead	us	into	the	right	road,	sustain	us	under	the	trials	of	life,	and	aid	us	to	bear	them	with	courage	and	resignation;	the	bad	ones	tempt	us	to	evil:	it	is	a	pleasure	for	them	to	see	us	fall,	and	to	make	us	like	themselves.”	“The	moral	teaching	of	the	higher
spirits	may	be	summed	up,	like	that	of	Christ,	in	the	gospel	maxim,	‘Do	unto	others	as	you	would	that	others	should	do	unto	you;’	that	is	to	say,	do	good	to	all,	and	wrong	no	one.	This	principle	of	action	furnishes	mankind	with	a	rule	of	conduct	of	universal	application,	from	the	smallest	matters	to	the	greatest.”	According	to	Kardec,	the	Spiritist	moral
principles	are	in	agreement	with	those	taught	by	Jesus.	Other	individuals	such	as	Francis	of	Assisi,	Paul	the	Apostle,	Buddha	and	Gandhi	are	also	sometimes	considered	by	the	Spiritists.	Spiritist	philosophical	inquiry	is	concerned	with	the	study	of	moral	aspects	in	the	context	of	an	eternal	life	in	spiritual	evolution	through	reincarnation,	a	process
believers	hold	as	revealed	by	Spirits.	Sympathetic	research	on	Spiritism	by	scientists	can	be	found	in	the	works	of	Oliver	Lodge,	William	Crookes,	William	Fletcher	Barrett,	Albert	de	Rochas,	Emma	Bragdon,	Alexander	Moreira-Almeida	and	others.	Basic	tenets	The	five	chief	points	of	the	Spiritism	are:	There	is	a	God,	defined	as	“The	Supreme
Intelligence	and	Primary	Cause	of	everything”;	There	are	Spirits,	all	of	whom	are	created	simple	and	ignorant,	but	owning	the	power	to	gradually	perfect	themselves;	The	natural	method	of	this	perfection	process	is	reincarnation,	through	which	the	Spirit	faces	countless	different	situations,	problems	and	obstacles,	and	needs	to	learn	how	to	deal	with
them;	As	part	of	Nature,	Spirits	can	naturally	communicate	with	living	people,	as	well	as	interfere	in	their	lives;	Many	planets	in	the	universe	are	inhabited.	The	central	tenet	of	Spiritism	is	the	belief	in	spiritual	life.	From	this	perspective,	the	spirit	is	eternal,	and	evolves	through	a	series	of	incarnations	in	the	material	world.	Mediumship	Main
article:	Mediumship	Spiritists	assert	that	communication	between	the	spiritual	world	and	the	material	world	happens	all	the	time,	to	varying	degrees.	They	believe	that	some	people	barely	sense	what	the	spirits	tell	them	in	an	entirely	instinctive	way,	and	are	not	aware	about	their	influence.	In	contrast,	they	believe	that	mediums	have	these	natural
abilities	highly	developed,	and	are	able	to	communicate	with	spirits	and	interact	with	them	visually	or	audibly,	or	through	writing	(known	by	Kardecists	as	psychography	or	automatic	writing).	Spiritist	practice	Main	article:	Spiritist	practice	Kardec’s	works	do	not	establish	any	rituals	or	formal	practices.	Instead,	the	doctrine	suggests	that	followers
adhere	to	some	principles	common	to	all	religions.	The	religious	experience	within	spiritism	is,	therefore,	largely	informal.	Meetings	The	most	important	types	of	practices	within	Spiritism	are:	Regular	meetings—with	a	regular	schedule,	usually	on	evenings,	two	or	three	times	a	week.	They	involve	a	short	lecture	followed	by	some	interactive
participation	of	the	attendees.	These	meetings	are	open	to	anyone;	Medium	meetings—usually	held	after	a	regular	meeting,	only	those	deemed	prepared	or	“in	need”	are	expected	to	attend;	Youth	and	children’s	meetings—once	a	week,	usually	on	Saturday	afternoons	or	Sunday	mornings;	the	Spiritist	equivalent	to	Protestant	Christian	Sunday	schools;
Healing;	Lectures—longer,	in-depth	lectures	to	a	broader	audience	on	subjects	thought	to	be	“of	general	interest”,	sometimes	at	theatres	or	ballrooms,	often	given	by	guest	speakers;	Special	meetings—séances	held	discretely,	intended	to	conduct	some	worthy	work;	Spiritist	week	and	book	fairs.	Organization	Main	article:	Spiritist	centre	Spiritist
associations	have	various	degrees	of	formality,	with	some	groups	having	local,	regional,	national	or	international	scope.	Local	organizations	are	usually	called	Spiritist	centres	or	Spiritist	societies.	Regional	and	national	organizations	are	called	federations,	such	as	the	Federação	Espírita	Brasileira	and	the	Federación	Espírita	Española;	international
organizations	are	called	unions,	such	as	the	Union	Spirite	Française	et	Francophone.	Spiritist	centres	(especially	in	Brazil)	are	often	active	book	publishers	and	promoters	of	Esperanto.	For	many	of	its	followers,	the	description	of	Spiritism	is	three-fold:	science,	for	its	studies	on	the	mechanisms	of	mediumship;	philosophy,	for	its	theories	on	the	origin,
meaning	and	importance	of	life;	and	religion,	for	its	guidance	on	Christian	behavior	which	will	bring	spiritual	and	moral	evolution	to	mankind.	Spiritism	is	not	considered	a	religion	by	some	of	its	followers	because	it	does	not	endorse	formal	adoration,	require	regular	frequency	or	formal	membership.	However,	the	mainstream	scientific	community
does	not	accept	Spiritism	as	scientific,	and	its	belief	system	fits	within	the	definition	of	religion.	Geographic	distribution	Spiritism	has	adherents	in	many	countries,	including	Canada,	Britain,	France,	Germany,	Jamaica,	Japan,	Portugal,	Spain,	United	States,	and	particularly	in	Latin	American	countries	such	as	Argentina,	Uruguay,	Cuba,	Puerto	Rico,
and	Brazil,	which	has	the	largest	proportion	and	greatest	number	of	followers.	The	largest	Spiritist	group	in	Asia	are	the	Vietnamese	followers	of	Cao	Đài	or	Caodaists,	who	formed	a	new	religion	building	on	the	legacy	of	Allan	Kardec	in	1926	in	Saigon	and	Tây	Ninh	in	what	was	then	French	Indochina	In	Brazil,	the	movement	has	become	widely
accepted,	largely	due	to	Chico	Xavier’s	works.	The	official	Spiritist	community	there	has	about	20	million	followers,	although	some	elements	of	spiritism	are	more	broadly	accepted	and	practiced	in	various	ways	by	three	times	as	many	people	across	the	country.	Some	statistics	suggest	an	adherence	to	Spiritist	practices	by	40	million	people	in	Brazil.
In	the	Philippines,	there	is	the	Union	Espiritista	Cristiana	de	Filipinas,	Incorporada	(Union	of	Christian	Spiritists	in	the	Philippines,	Inc.),	which	was	founded	at	the	turn	of	the	1900s	and	registered	with	the	Securities	and	Exchange	Commission	in	1905.	The	religious	organization,	which	uses	human	mediums	to	communicate	with	spirits	that	have
already	attained	purity	or	divinity	for	moral	and	spiritual	guidance,	has	tens	of	thousands	of	members	and	worship	centers	in	many	parts	of	the	country,	mostly	in	Northern	Luzon,	Central	Luzon	and	the	National	Capital	Region.	Its	motto:	“Towards	God	through	wisdom	and	love.”	Its	doctrine:	“Without	charity	(good	deed),	there	is	no	possible
salvation.”	It	uses	the	Holy	Bible	as	the	basis	of	its	teachings,	supplemented	by	messages	from	divine	spirits.	Criticisms	Before	World	War	I	Since	its	early	development,	Spiritism	has	attracted	criticism.	Kardec’s	own	introductory	book	on	Spiritism,	What	is	Spiritism?,	published	only	two	years	after	The	Spirits’	Book,	includes	a	hypothetical	discussion
between	him	and	three	idealized	critics,	“The	Critic”,	“The	Skeptic”,	and	“The	Priest”,	summing	up	much	of	the	criticism	Spiritism	has	received.	The	broad	areas	of	criticism	relate	to	charlatanism,	pseudoscience,	heresy,	witchcraft,	and	Satanism.	Until	his	death,	Kardec	continued	to	address	these	issues	in	various	books	and	in	his	periodical,	the
Revue	Spirite.	Later,	a	new	source	of	criticism	came	from	Occultist	movements	such	as	the	Theosophical	Society,	a	competing	new	religion,	which	saw	the	Spiritist	explanations	as	too	simple	or	even	naïve.	Interwar	period	During	the	interwar	period	a	new	form	of	criticism	of	Spiritism	developed.	René	Guénon’s	influential	book	The	Spiritist	Fallacy
criticized	both	the	more	general	concepts	of	Spiritualism,	which	he	considered	to	be	a	superficial	mix	of	moralism	and	spiritual	materialism,	as	well	as	Spiritism’s	specific	contributions,	such	as	its	belief	in	what	he	saw	as	a	post-Cartesian,	modernist	concept	of	reincarnation	distinct	from	and	opposed	to	its	two	western	predecessors,	metempsychosis
and	transmigration.	Post–World	War	II	The	Catechism	of	the	Catholic	Church	(paragraph	2117)	states	that	“Spiritism	often	implies	divination	or	magical	practices;	the	Church	for	her	part	warns	the	faithful	against	it”.	In	Brazil,	Catholic	priests	Carlos	Kloppenburg	and	Óscar	González-Quevedo,	among	others,	have	written	extensively	against	Spiritism
from	both	a	doctrinal	and	parapsychological	perspective.	Quevedo,	in	particular,	has	sought	to	show	that	Spiritism’s	claims	of	being	a	science	are	invalid.	In	addition	to	writing	books	on	the	subject,	he	has	also	hosted	television	programs	debunking	supposed	paranormal	phenomena,	most	recently	in	a	series	that	ran	in	2000	on	Globo’s	news
program,	Fantástico.	Brazilian	Spiritist,	Hernani	Guimarães	Andrade,	has	in	turn	written	rebuttals	to	these	criticisms.	Scientific	skeptics	also	frequently	target	Spiritism	in	books,	media	appearances,	and	online	forums,	identifying	it	as	a	pseudoscience.	Chico	Xavier	Main	article:	Chico	Xavier	Chico	Xavier	(April	2,	1910	–	June	30,	2002)	was	a	popular
Spiritist	medium	and	philanthropist	in	Brazil’s	Spiritist	movement	who	wrote	more	than	490	books	and	over	10,000	letters	to	family	members	of	deceased	people,	ostensibly	using	psychography.	His	books	sold	millions	of	copies,	all	of	which	had	their	proceeds	donated	to	charity.	They	purportedly	included	poetry,	novels,	and	even	scientific	treatises,
some	of	which	are	considered	by	Brazilian	Spiritist	followers	to	be	fundamental	for	the	comprehension	of	the	practical	and	theoretical	aspects	of	Allan	Kardec’s	doctrine.	One	of	his	most	famous	books,	The	Astral	City,	details	one	experience	after	dying.	The	book	became	a	movie	in	2010	available	in	multiple	languages	in	addition	to	over	15	other
movies.	See	also	Adapted	from	Wikipedia,	the	free	encyclopedia	Morel	Felipe	Wilkon	Ouça	este	artigo	na	voz	do	autor	Na	falta	de	designação	melhor,	chamamos	às	relações	sexoafetivas	de	“relacionamentos	amorosos”.	Muitos	buscam	no	Espiritismo	explicação	ou	solução	para	os	seus	conflitos	emocionais…	Muitas	pessoas	ainda	atrelam	a	sua
felicidade	a	alguém.	Acham	que	precisam	de	alguém	pra	serem	felizes.	Isso	gera	uma	constante	insatisfação,	pois	não	é	possível	nos	apossarmos	dos	sentimentos	de	alguém	para	preencher	nosso	próprio	vazio	existencial.	Recebo	centenas	de	e-mails	referentes	a	assuntos	emocionais.	Pessoas	que	estão	traindo	e	não	querem	abrir	mão	nem	do	parceiro
nem	do	amante;	pessoas	que	foram	traídas,	acham	que	perdoaram	mas	não	superam	o	desgosto;	pessoas	que	não	conseguem	se	relacionar	com	ninguém;	pessoas	que	têm	dúvidas	sobre	a	própria	sexualidade,	pessoas	que	pulam	de	um	relacionamento	pro	outro	e	nunca	estão	satisfeitas.	Não	posso	responder	a	todos,	até	porque	muitos	deles	são	tão
infantis	que	não	merecem	resposta.	Já	sabia	que	isso	ia	acontecer	quando	escrevi	os	seguintes	artigos:	Espiritismo	e	adultério	Espiritismo	e	relações	amorosas	O	sexo	casual	numa	visão	espírita	Espiritismo	e	traição	Sei	que	não	posso	reclamar,	pois	se	expus	minha	opinião	a	respeito,	naturalmente	devo	dirimir	as	dúvidas	que	estiverem	dentro	dos
meus	conhecimentos	e	experiências;	e	orientar	sobre	como	recobrar	o	equilíbrio.	Esta	tarefa,	muitas	vezes,	parece	ingrata,	porque	é	uma	pequena	minoria	que	está	realmente	disposta	a	ajudar	a	si	mesma.	Nenhuma	ajuda	é	suficiente	se	a	pessoa	não	ajudar	a	si	mesma.	E	quando	o	assunto	é	o	que	convencionamos	chamar	de	“relações	amorosas”	(na
verdade,	o	amor	é	bem	outra	coisa),	a	única	ajuda	eficaz	é	a	autoajuda,	que	na	maioria	das	vezes	deve	começar	com	o	autoconhecimento.	Poucos	relacionamentos	são	realmente	amorosos…	É	assombroso	o	egoísmo	de	algumas	pessoas.	É	o	caso	de	quem	vive	um	relacionamento	extraconjugal	mas	não	quer	romper	os	laços	com	o	cônjuge.	Pode	parecer
que	se	trata	de	amor	ou	de	compaixão.	Se	analisarem	um	pouquinho	a	si	mesmos	perceberão	que	pensam,	mesmo,	é	em	si	próprios,	e	o	que	não	querem	é	diminuir	a	sua	cota	de	prazeres	e	atenção.	Ou	então	a	pessoa	para	quem	nenhum	relacionamento	dá	certo,	e	culpam	a	Deus,	à	Vida,	ao	“carma”.	Perguntam,	revoltadas,	se	estão	aqui	só	pra
“pagar”,	e	por	que	Deus	não	as	deixa	ser	felizes.	Não	se	deram	ao	trabalho	de	se	perguntarem	por	que	ninguém	fica	mais	tempo	com	elas.	Será	que	todo	mundo	está	errado	e	só	elas	estão	certas?	Será	que	não	estão	exigindo	demais?	Noutros	casos,	as	pessoas	se	debatem	durante	anos	em	dolorosos	conflitos	sobre	a	própria	orientação	sexual,	cheias
de	culpas	e	dúvidas.	Casos	complexos	demais,	originados	de	desajustes	iniciados	em	outras	existências,	que	exigem	muito	mais	do	que	conselho	ou	consolo.	Ou	aqueles	que	não	se	sentem	amados,	ou	que	deixaram	de	amar,	ou	que	traíram	e	não	se	perdoam,	ou	que	descobriram	a	traição	do	parceiro	e	insistem	na	continuidade	da	relação	abaixo	de
dificuldades.	Das	pessoas	que	se	dirigem	a	mim	por	causa	desses	assuntos,	uns	poucos	se	animam	a	comentar	no	próprio	site.	Outros,	mais	reservados,	me	contatam	por	e-mail.	A	busca	pela	solução	demonstra	o	desejo	de	resolver	o	mal	que	os	aflige.	Só	que	pedir	ajuda	ou	orientação	pela	internet,	digitando	algumas	dúzias	de	palavras,	é	fácil.	E	não
há	soluções	fáceis	para	problemas	difíceis.	Problemas	sérios	exigem	soluções	sérias.	É	preciso	querer	se	ajudar.	É	preciso	deixar	a	preguiça,	o	medo,	a	inércia,	o	comodismo,	a	indiferença.	Problemas	são	oportunidades	de	crescimento	É	preciso,	antes	de	mais	nada,	perceber	algo	que	é	óbvio,	mas	infelizmente	ainda	não	é	óbvio	pra	todos:	O	mundo	não
gira	em	torno	de	você.	As	pessoas	não	são	sua	propriedade.	A	Vida	não	existe	para	transarmos	com	todo	mundo,	prazer	sexual	não	é	amor,	romantismo	não	é	amor.	A	ideia	de	que	a	nossa	felicidade	está	na	dependência	de	uma	relação	qualquer	afasta	qualquer	possibilidade	de	bem-estar	íntimo.	É	importante	ter	alguém	para	dividir	a	passagem	pela
matéria;	a	própria	natureza,	enquanto	reencarnados,	nos	induz	a	isso.	Mas	isso	não	é	sinônimo	de	felicidade.	Ser	feliz	é	um	estado	de	ser	que	independe	de	fatores	externos.	A	preocupação	quanto	à	vida	amorosa	ou	sexual	(que	quase	sempre	se	confundem)	gera	cada	vez	mais	incertezas,	produz	desconforto	com	a	situação	vigente,	faz	a	Vida	perder	o
sentido.	A	Vida	é	muito	mais	que	isso.	A	Vida	é	oportunidade	de	aprendizado,	de	disciplina,	de	autoconhecimento	e	de	troca	de	conhecimentos	e	experiências.	Resumir	a	Vida	a	encontros	e	desencontros	sexuais	é	voltar	ao	estágio	animal.	Quem	passa	por	problemas	desse	tipo	e	quer	solução,	deve	buscá-la	com	todas	as	suas	forças.	Se	está	lendo	um



artigo	espírita	é	de	se	supor	que	seja	simpatizante	do	Espiritismo.	Leia.	Estude.	Se	esclareça.	Ore.	Ore	várias	vezes	ao	dia,	faça	disso	um	hábito.	Frequente	o	centro	espírita.	Procure	um	tratamento	no	centro	espírita.	Procure	participar	de	grupos	de	estudo	no	centro	espírita,	a	troca	de	experiências	é	um	dos	aprendizados	mais	eficazes.	Pergunte-se
acerca	dos	seus	reais	valores:	O	que	você	espera	acrescentar	nesta	vida?	O	que	você	pretende	fazer	para	aproveitar	a	oportunidade	da	atual	reencarnação?	Você	já	percebeu	que	sexo	e	atração	física	são	fenômenos	ilusórios	e,	portanto,	passageiros?	Já	se	deu	conta	de	que	músculos	e	bundas	caem,	que	rostinhos	bonitos	murcham,	que	o	tesão	acaba,
que	palavrinhas	românticas	só	têm	valor	nos	momentos	fugazes	de	prazer?	Você	não	notou,	ainda,	que	a	consciência	é	o	seu	juiz,	e	que	cobra	você	e	continuará	cobrando	você	sempre	que	você	errar?	Não	sabe	que	não	há	como	ser	feliz	mentindo	pra	si	mesmo,	tentando	enganar	à	própria	consciência?	Ou	você	pensa	que	respeito,	retidão	de	caráter,
fidelidade,	amizade,	são	apenas	conceitos?	Ou	acha	que	essas	coisas	são	fruto	de	pregações	religiosas	atrasadas	e	conservadoras?	Está	encrencado?	Quer	viver	em	paz?	Mude!	Quando	você	muda,	o	mundo	muda.	Pare	de	se	queixar	e	de	achar	que	a	Vida	é	um	complô	contra	você.	Há	7	bilhões	de	espíritos	encarnados	iguaizinhos	a	você.	Você	acha	que
você	merece	uma	atençãozinha	especial	de	Deus?	Não	sabe	que	não	há	privilégios	na	Lei	divina?	Faça	alguma	coisa	por	si	mesmo,	torne-se	uma	pessoa	melhor,	deixe	de	pensar	só	em	si.	Você	irá	se	cobrar	severamente	se	não	mudar	de	atitude	a	tempo.	Você	é	o	seu	juiz…	E	o	seu	estado	de	espírito	de	hoje,	a	maneira	como	você	está	se	sentindo	neste
exato	momento	lhe	responde	como	você	vem	agindo.


